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LEI N. 2  109, BE 11 BE DEZEMERO BE 1992. 

Instituj a Frevidncja dos Servido 
res Piblicos JYftmnicipais e ds provi 
dncias. 

0 PREPEITO MUNICIPAL BE RIO BPKNCO, Estado de Mato Gros 
so, faz saber que a Camara Municipal aprovou e Ele sanciona a se 
gainte Lei: 

T(TULO I 

INTROBIJQA 0 

Art. 1.9 - Pica instituido na Secretaria de Adrninistraçao 
o Bepartarnento de Previdncia dos Servidores Mimicipais, atravs do 
qual sera' er assegurado a todos os servidores mimicipais e seus depen-
dentes e assistidos na forma desta Lei, OS rneios indispensveis de 
rnanutenço e proteçao da sailde, bern estar Social e apoio previdenci 
arlo. 

TTUJJ0 III 

DOS SEGURABOS, BEPENDENTES E INScRIçA0 

Art. 2. - Sao considerados segurados obrigatSrios todos 
os servidores, ativos ou inativos, que recebern da Municipalidade es 
tipandios de qualquer natureza, como agentes politicos ou adninistra 
tivos ainda que sob contrato, e os aposentados. 

Pargrat'o dnico - 0 servidor at'astado de suas atividades, 
son rernuneraçao, dever obrigatoriarnente recolher suas contribui-
ç6es na forma do artigo 35, § 1. 1  II e 37, II. 

Art. 3.2 - Podero Se inscrever facultativamente, os cx-
prefeitos, ex.-vice-prefeitos, ex-secretrios rnimicipais e Os ex-veiB 
adores, obedecidas todas as condiç6es desta lei, especialnente o 
contido no parágrafo u5nico do artigo anterior. 

Art. 4.9 - A inscriçao do segundo, de seus deendentr 
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assistidos essencial obtenço de qualquer prestagao, 	devendo 
ser fornecido docurnento que a comprove. 

§ 1. 9 	Efetuar-se- inscricfao: 

a) de of{cio, pela Prev±daricia Municipal, pare, o 
segundo obrigat6rio, mediante simples informaçao do ini&io do exer 
cIcio do servidor Cu Agente Politico, prestada pelo 6rgão competen 
te; 

b) a requerimento do interessado, para o segura 
do previsto no artigo 3.; 

c) modiante requerimento, em reiagao aos dependen 
tee e assistidos, onde fique comprovada habitualmente a qualif i-
caç.o e condiç6es pessoais de cada urn, nos termos dos artigos 8. 
e seguintes da presente lei. 

§ 2. - A Frevidncia Municipal promover todas as fact.-
lidades para inscricao doe dopendentes assistidos dos segurados 0 

na concessao dos beneficios previstos nesta lei, adotando procedi-. 
nentos sumrios, preferencialmente atrav6sde forrnul.rios impres 
sos e padronizados. 

Art. 5.9 - As a1teraçes supervenientes relativas ace do 
pendentes inscritos, exceto as relativas idade, bern corno a exis-
tncia de novos dependentes, devern ser irnediatamente comurticadas 0 

ic segurado Frevidncia Municipal, quepoder. exigir, se necessa 
rio, a cornprovação por docurnentos hbeis, respondendo o segundo, 
na forma da lei, pelas despesas indevidas provocadas em face da sin 
omissao. 

§ l. - Na ausancia de comunicaçao e scm prejuizo das san 
ç6es de quo trata o presente artigo, o cancelarnento da inscriçao eté 
tivar-se- de oficio, quando da verificaçao do implemento de qual 
quer das condiç6es previstas nos artigos 8.9 e seguintes. 

§ 2. - 0 dependente que, na forma da lei, vier a adqui 
rir a condigao de segundo obrigat6rio perder autoinaticarnente arpie 
la qualidade. 

Art. 6. - Ocorrido o falecirnento do segundo, cern que 
tenha feito a inscrig.o do seus dependentes, a estee competirs pro 
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move-la para efeito das prestaç6es a que fizerem jus. 

Fargrafo dnico - Os beneficios somente vigorar.o a par 
tir da data do deforimento da inscrigao. 

Art. 7.9 - A inscriço indevida sera' er consid.erada insub-
sistente, sen prejuizo do responder o autor adjninistrativa, civil 
0 criminalmente, pelas consequncias do Seu ato. 

• 	Art. 8. - Considerarn-se dependentes do segurado, para 
os efeitos desta lei: 

I - A esposa on a companheira rnantida h niais do 05 
(cinco) anos, o marido invlido, os filhos solteiros, de qualqu' 
condigao, menores do 21 (vinte e urn) anos ou invlidos; 

II - 0 pai e/ou nie; 

III - Os irmaos inv1idos ou menores de 18 (dezoito)anos; 

IV - A pessoa designada que, so' podera ser manor de 18 
(dezoito) anos ou major de 60 (sessenta) anos ou inv1ida. 

§ 1.P - A existncia do filho em comum do segurado, corn 
companheira, na ausncia de esposa inscrita, supre 0 prazo a quo 
so refere o item I do artigo. 

§ 2. - As despesas mencionadas nos itens II, III a IV 
deverao tar exclusiva dependncia eoon6mica do segurado. 

§ 3.9 - A existancia de dependente do quaisquer das clas 
sos enurneradas nos itens do presents artigo, exclui do direito 
prestaçao todos os outros das classes subsequentes. 

§ 4. - Equiparam-se aos f±lhos, nas condiç6es do item 
I, rnediante declaraçto escrita do segarado: 

a) o enteado; 

b) o menor quo, por determinaçao judicial 	so 
ache sob sun guarda; 

c) o menor qua so ache sob sua tutela e não pos 
sun bens suficientes para o pr6prio sustento a educagão. 

Art. 9.9 - Ivlediante dec1araço escrita do segurado, os 
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dependentes indicados no item II do artigo 8. 9 poderão concorrer 
corn a esposa ou conpanheira mantida biI mais de 05 (cinco anos, ou 
marido invlido, salvo se existirern filhos corn direito h presta-
cao, ou corn os flihos, na ausncia da esposa ou companheira ou ma 
rido inv1ido. 

Art. 10-. A dependncia econrnica das pessoas indica 
des no item I do artigo 8.2 4 presumida e a das dennis dever ser 
comprovada. 

-. 
Art. 11 - As pessoas a pie se refere o artigo 8., mci 

sos I a IV, nas condiges do pargrafo 1.Q desse artigo,desde que 
impedidas de serern inscritas como dependentes, poderao se-lo como 
assistidas, ate' 0 rnxirno de 03 (três) pessoas, mediante contribui 
cao mensal, em reiaçao a cada tuna, de 1,5% do saiArio de benefi 
do do respectivo segundo. 

§ 1. - A1an das pessoas mencionadas no cap -at do artigo 
e obedecido senpre o unite previsto, e rias nesmas condig6es, po 
dero ser inscritos o sogro e/ou sogra do segundo. 

§ 2.2 A inscriçao sera' er requerida nas mesmas condiç6es 
exigidas pare, mnscriçao de dependentes. 

- 	 § 3. - A inscriçao do assistido, que, salvo em caso de 
morte, for cancelada, nao pode ser substituida pela de outra pes-
soa, antes de decorridos 24 (vinte e quatro) meses do cancelarnenbo. 

§ 4. - A mnscriçao do assistido que, a pedido do sega 
rado, for cancelada, nao poderá ser renovada antes de decorrido o 
rnesrno prazo do pargraf a anterior. 

Art. 12 - Nao ter direita prestaçao o c6njuge conside 
rado cuLpado em separacao judicial ou divSrcio. 

TfTULO III 

DOS BENEFf 0 lOS B SERVIQOS DE RESPONSABILIDADE flCLUSIVA 
BA PREVIDENCIA MUNICIPAL 

Art. 13 - As prestages assegaradas pela Previdncia Mu 
nicipal consiste em beneficios e serviços, a saber: 



ESTADO DE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal do Rio Branco 
.05. 

T 	 I - quanto aos segurados: 

- 	 a) auxllio natalidade; 

b) assistncia financeira; 

- 	 c) assistncia reeducativa e do read.aptação pro 
fissional. 

II - quanto aos dependentes: 

• 	 a) pensao; 

b) auxflio reclusão; 

c) auxIlio funeral. 

III - quanto aos assistidos e beneficirios em geral: 

a) assistncia 	sailde; 

b) serviço social e apoio previdenci.rio. 

IV - quanto aos agentes politicos: 

a) pensao parlamentar; 

14 auxIlio provis6rio. 

Paregrafo Onico - AS modalidades assistenciais previs -tas 
no presente artigo serao prestadas segundo a amplitude do recur 
sos financeiros disponiveis. 

Art. 14 - 0 ciculo dos beneflcios far-se-a' tomando-se 
por base o maior sa1rio de benefIoio adotado pars, as 12 (doze)itL 
timas contribuig6es e atualizado a data do evento, contadas ate 
o ms anterior ao do nasciniento, morte ou reciusao. 

§ l. - 0 1'sal&rio benefIcio" vem a ser o valor dos von 
cimentos sobre os quais o segurado baja realizado suas contribu 
iç6es, na forma do artigo. 

§ 2.2 - A atualizaçao a quo se ref ore a artigo,far-e-a' 
levando-se em consideracao Os vencimentos do cargo, on cargos ge 
radores do maior sa1rio de benefIcio. 
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CAPITTJJJO I 

AUXILIO NATALIDADE 

Art. 15 - 0 aux{lio natalidade sera' er dovido polo nascirnen 
to de filho, em quantia page, de urna so' vez igual a 50% ( cinquenta 
por cento) do salrio do benefcio, por6m rnmca inferior ao sala 
rio minirno local, para cada filho. 

§ 1.2 - So se tratar de filho de segurados, somente sera'  
devido o auxllio a urn deles. 

§ 2. - Ocorrendo absoluta impossfbilidade da prestaçâo 
de assistancia mdica gestante por ocasiao do parto, o aux{lio 
natalidade consistir nurna quantia, em dinheiro, igual ao dobro da 
estabelecida no artigo. 

§ 3.9 - Considera-so nascimento, para efeito do artigo, 
o evento ocorrido a partir do 6.2 mas do gestaçao. 

§ 4.9 - 0 auxIlio natalidade pode ser pago antecipadarnen 
to, a partir do 8.2 (oitavo) ms do gestaçao, calculando o benofi-
cio considerada a data do requerimento. 

§ 5.2 - Preenchidas as condiç6es exigidas, a vulva ou a 
companfleira ter direito ao auxIlio natalidade so o segundo fale 
cer antes do parto. 

CAFtTULO II 

ASSISTNCIA FINANCE±Rk 

Art. 16 - A assistncia financeira sera' er prestada na for 
ma do financiarnento das import&ncias correspondente s, participaco 
de que trata o artigo 30 e seas pargrafos, bern como das despesas, 
por parts dos segarados, corn funeral de dependentes e assistidos e, 
em casos de necessidade imperiosa e inadi&vel, face a ocorrênciade 
irnprevisto, devidanonte justificada, aprovada polo Consoiho do Fun 
do, ap6s o Parecor favorve1 do Oonselho Fiscal. 

§ 1.2 - As importancias financiadas na forma do "caput' 
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deste artigo, ser.o atualizadas monetariamente por indice federal 
oficial para meftir a infiagao ms a m3s; 

§ 2.9 - Ocorrendo a exoneraçao ou demisso do funcion-
rio segundo, se-us d&bitos eventuais em favor da Previdncia Mimi 
cipal seräo compensados com on crditos oriimdos do desligamento, 
devendo o restante do dbito, se houver, nor reposto na forma do 
artigo 34, II. 

Th 

CAPfTULO III 

ASSISTN0IA EEDU0ATIVA E DE PnDA.nAcXo PROFISSIONAL 

Art. 17 - A assistência reeducativa e de readaptaçao pro 
Th  fissional cu.idar da reeducaçao e readaptaçao don segurados ativos 

e inativos visando a sua integracao na vida social e profissional, 
na forma a nor regulamentada. 

OAPfTUIO IV 

DA PENS.KO 

Art. iS - A pensao sera' er devida ao conjunto don dependen-
ten do segundo, aposentado ou nao, quo ap6s 12 (doze) contribul 
goes vier a falecer. 

Pargrafo linico - Nao so exigir. a condiçao de pagamento 
dan contribuiç6es mensais mencionadas no artigo, quando a pensao 
n.o for devida por outra instituiçao previdenciaria oficial. 

Art. 19 - 0 valor da pensao sera' er de 100% (cern por cento) 
da remuneraqao sobre a qual incidia on descontos, em partes iguais, 
ao cBnjuge sobrevivente ou companheira e flihos. 

§ 1.9 - Para on dependentes do segurado falecido e que 
percebia proventos proporcionais, a pens.o sera' er igual a estes, nao 
podendo ultrapassar todavia, o valor do mesmo beneficio a clue to 
riam direito caso on proventos fossem integrais. 

§ 2.P - Ocorrendo a existgncia, contorme previsto no ar 
tigo 8., de dependentes outros em concorrncia corn o cnjuge 	SO 
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brevivente ou companheira ou filhos, aquelas ser.o destinados 2/7 
(dois stirnos) do valor da pensao. 

Art. 20 - A concessao de pensao nao sera' 

	

er adiada 	pela 
falta de habilitaçao do outros possiveis dependentes; e qualquer' 
inscriçao ou habilitaço posterior que implique exciusao de depen 
dentes so' produzira efeito a contar da data em que foi feita. 

Fargrafo dnico - Se 0 c6njuge separado judicialmente ou 
aivorciado, estiver percebendo alimentos, o percentual da pens.o 
alflnentIcia judicialmente arbitrada ihe sera' er assegu.rada, incidin 
do sobre o valor da penso previdenciria devida. 

Art. 21 - Sobrevindo o falecimento de qualquer dos bene 
ficidrios, ou pelo surgimento ou implemento do qualquer condiçao 
prevista no artigo 8.2, que afastea condiçao de dependncia,obs' 
var-se-a o seguinte: 

a) esposa ou companheira, corn fimos: na au 
-'  sancia de c8njuge ou companteira, sua cota acrescera em partes 

iguais a dos respectivos filhos; na ausncia destes, ao cSnjuge au. 
companheira; 

13) esposa ou companheira corn pais: na ausn 
cia de c6njuge ou companheira, sua cota acrescer em partes iguafs 
aos pais do segurado; na ausncia destes, ao c6njuge ou comparthel 
ra; 

c) filhos corn pals do segundo: na ausencia 
de filhos sua cota acrescerá em partes iguais dos pals; na au 
sncia destes, aos filhos em partes iguais; 

a) filhos: na ausncia destes a cota se extin 
gue;em bavendo, a respectiva cota sera redistribulda entre os re 
manescentes, em partes iguais; 

e) pai e mae: na ausncia de urn deles, a co -ta 
reverter 	do outro; na ausncia de ambos extinguir-se-a'; 

f) irnios: na ausancia destes a cota so extin 
gue; em bavendo a respectiva cota sera' er redistribuida entre os re 
manescentes, em partes iguais; 

g) pessoa designada: na ausancia, extinguir-se 
 respectiva cota. 
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Fargrafo finico - No caso do filhos, pais e irrn.os, na 
ausncia do quaisquer doles, a cota reverter a favor dos denials. 

Art. 22 - 0 pensionis -ba quo tertha adquirido esta condi 
cao, em razao de invalidez, flea obrigado, sob pena de suspensao 
do benefIcio, a submeter-se aos exames gratui -tos quo forem deteimi 
nados pela Previdancia Municipal, a qualquer tempo e necessariamen 
to do três ëni trs anos, at6 a idade de 60 (sessenta) anos. 

Parágrafo dnico - Considera-se invlido o pensionista 
assim declarado por laudo m6dico especializado, reconhecido pela 
Frevidncia Municipal; 

Art. 23 - Sera' er concedida a pensao provisSrla aos depen 
dentes na forma estabelecida no artigo 19: 

I - por morte pro sumida do segurado quo sera' er declara 
do pela autoridade judicial competente; 

II- mediante pro -v-a do desaparecimento do segurado eon 
sequência do acidente, desastre ou catstrofe. 

§ l. - A pensao provis6ria sera' er devida a partir da da 
ta do protocolamento do pedido reguLarmente instnddo. 

§ 2.2 - Verificado o reaparecimento do segurado, o pa 
amento da pensao essaru imediataznente, desobrigados os benefici 
arios da reposiçao das quantias j recebidas, desde quo no corn 
provada a mu f6 do segurado e beneficiurios. 

OAPfTIJIJO V 

AUXLI0 EECLUSAO 

Art. 24 - 0 auxIlio reciusao sera devido, nas 	condi 
ç6es dos artigos 18 e 22, aos dependentes do segarado preso, 	de 
tento ou recluso quo nao perceba da Municipalidade estipndios do 
qualquer esp6cie, nem toni-ia perdido o cargo em razao do condenao. 

§ 1. - 0 requerimento do auxIlio reclus.o sera' instru 
ido corn certidao de despacho do priso preventiva ou do sentença 
condenatSria e atestado do efetivo recoihimento do segarado pri 
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5g.0 , firanado pela autoridado competento. 

§ 2. - 0 benefIcio sera' er devido a partir da data do of e 
tivo recolhiinento do segurado prisão, so o pedido for apresentado 
dentro dos primeiros 30 (trinta) dias desse fato, ou do data do sue, 
apresentagao devidamente instruido, e mantido enquanto durar a re 
clüso ou detenço do segundo, o que sera' conaprovado por atestados 
trirnestrais firinados pela autoridade competente. 

Art. 25 - Falecondo o segurado ainda detento, o auxIlio 
reclusão sera' er convertido em pensao. 

OAFITUI,O VI 

AUXLLIO FUNERAL 

Art. 26 - 0 auxIlio funeral consistir em uma quota 6ni 
Ca correspondente ao valor do salrio benefIoio, destinado a auxi 
liar as despesas coin funeral do segurado quando executado por depen 
dente. 

§ l. - Não condo, o executor, dependente, hqueie 	sera' 
assegurado o pagwnento das despesas efetuadas, devidsmente comprova 
das, ate'o nkcimo estabelecido no artigo, fazendo JUZ, os dependen-
tes, ao saldo porventura existente. 

§ 2.2 - Na falta do dopendentes ou outra pessoa quo se en 
Carregue do funeral, poder. a Frevidncia Municipal faza-lo, dentro 
dos limites estabelecidos neste artigo. 

CAFfTUIJO VII 

BA ASSISTIIWIA A SAiBE 

Art. 27 - A assistncia 	saiide, do caráter 	suplementar 
ao Sistema Onico do Saiide - SUS, ou opcional oxciusica, compreende-
ra prestaçao de serviços, diretamente ou mediante credenciamenboth 
natureza: 

I - medica l  inclusive as internainento, abrangondo o aton 

dimento: 
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La) clinico e ciriSrgico; 
b) psiquitrico. 

II - odontol6gico; 

III -psicol6gico, na soiuçao de problemas de ajustamen- 
to; 

IV - complementar, abrangendo: 

a) radioterapia; 

b) fonoaudiologia; 

c) produtos farmacauticos; 

a) fisioterapia; 

e) 6cuios e lentes de contato; 

f) aparelhos ortopdicos; 

g) aparelhos de surdez; 

h) confecçao de pareihos gessados; 

i) exames complementares; 

j) outros aparelbamentos cjue, igualmente a crit 
rio mdico da Previdncia Municipal sejam indispensáveis ao respee 
tivo trata,mento. 

§ 1.9 - Por credenciamento, entende-se o registro 
pr&vio do profissional ou da entidade na previaancia Municipal su 
jeitos s.s normas e 	fiscalizag,o desta. 

§ 2..9 - Os casos tile molstias especificas como lo 
pra, p&nfigo foliAceo, e outros de notificaçao compuls6rit, nao so 
rao tratadas péla Frevidência Municipal, pagando o segurado into 
gra]nente o tratwnento, caso este no seja feito em hospital p-6bli 
co, podendo ser ressarcido em ate'50% do valor total desembolsado, 
devidamente comprovado. 

Art. 28 - Sera' er assegurada a liberdade de escolha, 
por parte dos beneficirios, dentre os profissionais ou entidades 
conveniadas ou credenciadas, observadas as normas e tabelas adota-
das pela Previdencia Municipal. 
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Pargrafo tinico - Sempre quo por circimstâncias rolevan 
tea ou imprevisiveis, devidamente justificadas a comprovadas, o be 
nefici&rio for obrigado a r000rrer a servigos nao credenciados, corn 
qualquor possibilidade do opgg,o, no so' pela urgancia do atondimon 
to tti1, corno tarnbrn, pela ausncia do serviço credenciado altamen 
to especializado, podera obter o reembolso total das respectivas 
despesas estritamente necessrias, a critrio indico da Frovidncia 
Municipal in anlise dos documentos apresentados e outros quo pos 
sam ser exigidos, inclusive, so encessrio, laudos tcnicos especi 
alizados. 

Art. 29 - E facultado aos beneficirios a uti1izaço de 
serviços mdicos, hospitalares, odontol6gicos ou psicoliSgicos n,o 
credenciados, fazondo jus, nessa hip6tese, apenas ao reembolso das 
despesas efetivamente realizadas em ate'50% do valor total desera 
bolsado, devidamente comprovado, correndo o excesso por conta exclu 
Sivamente segin-ado, sem direito a financiamento. 

Farágrafo Inico - Para fazer jus ao reembolso de 	qua 
trata o artigo, o beneficirio dever anexar ao requerimento os do 
cumentos cornprobatSrios das despesas efetuadas, e do necessidade, 
cuja an1ise ficar a crit6rio mdico exclusivo da Prov±dncia Mu 
nicipal. 

Art. 30 - 0 segin'ado participar das desposas do 	quo 
trata o artigo 27 a seguintes, nas condig6os a proporg6es: 

a) 40- (quarenta por canto) do valor das con 
sultas, exames complementares, fisioterapia, radioterapia, fonoau-
diologia, 6culos a lentes do contato, tratajuentos odontol6gicos,con 
fecç.o do aparolhos gessados, aparo1ho ortopdicos,apare1hos do 
surdez, a outros apareihamentos indispensávois ao respectivo tra 
tarnento, a critrio mdico da Pxevidneia Municipal; 

b) 50% (cinquenta por conto) nos tratamentos 
mdicos-psiquiAtricos ou nos tratamentos psicoi6gicos, ambulatori-
ais, quo nao ultrapassem o valor do 15 (quinze) salários do ref e 
rgncia annals; 

C) 40% (quarenta por canto) das despesas de 
correntOS da internacao necessria do doficiontos rnontais, obodeci 
dos os limites daB tabelas utilizadas, condicionada a internacao 
apresentacao de laudo m6dico circunstanciado, renov.vel periodica- 
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rnente a critrio rndico da previaancia Municipal; 

a) 50- (cinquenta por cento) do valor da aquisi-
po de produtos fannacuticos constantes da receita, executando-se 
os casos de beneficirios hospitalizados, e necessidade de nedica-
ç.o de urgancia, cjuando as despesas correro totalnente por conta 
da Previdancia Municipal; 

e) 50% (cinquenta por cento) na aplicacao de vaci 
nas. 

§ l. - Correr totalmente por conta do beneficiac- 
rio: 

a) utensilios Para higiene; 

b) alirnentos dietticos, leites e ±'ariniias diett± 
cas; 

c) material ciriirgico come gaze, algodao, ataduras, 
esparadrapos, etc., exceto quando hospitalizados, correndo nests ca 
so totalnente por conta da previagncia Municipal; 

a) cintas e rneias elacsticas; 

e) cirurgia placstica, corn finalidade esttica, exce 
tuando-se os casos de estticas corretivas; 

t') o custo do tratamento psicolSgico e psiqui.tri-
co, acima do lirnite estabelecido no Item T 1 b" do artigo. 

§ 2. - A aquisigão de aparelhainentos, corn 6nus pa 
ra a Previdncia Municipal deverac ser feita atravs desta, obedeci 
das, Para tanto, as nornas de licitaçao vigentes na ocasio. 

CAPIfTTIIJO VIII 

SERVIQO SOCIAL 

Art. 31 - 0 Serviço Social visa proporcionar aos benefi-
ciacrios, corn amplitude que as possibilidades adininistrativas,tcni 
cas e financeiras e as condiç6es locals perrnitlrern, a rnelhoria de 
suas condiges de vida, mediante ajuda pessoal, seja nos desajusta 
mentos individuals e do grupo familiar, seja em suas necessidades' 
referentes Previdncia Municipal, obedecldas entre outras, as se 
guinte s bases tcnic o-admini strativas: 
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I 	- aQao pessoal junto aos benefici.rios, corn a api! 
cacao da tScnica apropriada ao trato do caso individual e dos pro 
blemas do grupo; 

II - ac.o junto h organizaçao da cornunidade, par in 
termdio de centros sociais e pela racional utiiizaçao dos recur 
sos cornuni -t.rios;. 

-> 	 III - promogao peri6dica de pesqpisas destinadas ao co 
nhecirnento do meio social, notadsrnente das reals condiç6es do vi 
da e necessidades dos benefici&rios. 

IV - habitaçao, atravs da carteira prpria polo sis 
tema de cons6rcio. 

CAF±TTJLO Ix 

DA FENSAO FARI1MâENTA.R 

Art. 32 - A pensao parlarnentar sera' er devida aos agentes 
politicos do Municipio, integralmente, aos quo tenbaan contribuido 
para a Previdncia Municipal, par vinte anos e, proporcionalmente, 
aos que tenham contribuido male do dez anos. 

§ 1.9 - Em qualquer caso, o pensionista nao poder es 
tar no exercicio do fungao piiblica. 

§ 2. - Voltando 0 pensionista s funç6es sera suspon 
so o beneficio, contando-se 0 tempo, so for o caso, para complenn 
tação da pensao. 

CARfTULO x 

DO AUXfLIO PROVISORIO 

Art. 33 - Nos tras moses seguintos ao ruandato do Pref-
to e Vereador, estee recebero urn auxilio provisSrio igual remu 
neraçao sobro a qual incidia as descontos, so não fizerom jus a 
pensao parlamentar. 

TETULO iv 
DOS BENEFICIOS DE HESPONSABIIJIDADE CONJUNTk: TESOUBO 

E PRZVID2NCIA MUNICIPAL 
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Art. 34 - As prestaç6es asseguradas conjuntamente, polo 
Tesouro e Previdncia Municipal, consistein nos beneficios quo so 
seguem; fixados os rospectivos porcentuais do cobortura, para cada 
urn; incidentos sobre os valores vigontes 6poca da concessao, 511 

jeitos L atuaiizaçao monetria e revisao periSdicas, cabendo ao 
Tesouro Municipal custe-1os e, Previdancia Municipal roembols-
los, mediante desconto autom.tico quando do recoihirnento mensal 
obrigat6rio aos seas cofros, das oontribuiç6es devidas polos Sorvi 
ores e, 0 MunicIpia: Poderes Executivo e Legislativo: 

I - quanto aos segurados: 

a) aposontadoria - 50% para cada parte; 

b) licenga para tratamento do sa,Sde - 25 e 75% res 
pectivamento; 

c) liconça gestanto, h adotante e, liconça pater 
nidade - 25 e 75%, respectivamente; 	 * 

d) licenca por acidente em servico - 25 o 75%, res 
pee tivamente; 

e) soguro por acidonto em sorviço - 25 o 75%, ros 
pectivamente, corn indonizacao proporcional idntica h adotada por 
6rgo providenciário da TJnião ou do Estado, o quo rnolhor bonofi-
ciar o sogurado; 

f) liconça por motivo de doença em possôas da Lam1 
ha - 25 e 75%, rospoctivamonte, polo prazo mAxirno do 60 dias. 

II - quanto aos dopondontos: 

a) abono familiar correspondento a 10% do valor do 
referncia vigente no Municipio. 

Pargrafo dnico - A concossg,o dos bonoflcios do clue tra 
ta o cap-at deste artigo, sujeitar-so-- 	logislacao portinonto em 
vigor, do ambito constitucional federal e, decorrento, 	lei orgâ- 
nica do municIpio, ao Regime Juridico nieo - RJTJ adotado na forma 
Estatutária o, demais diplomas logais quo viorom a ser instituidos, 
cumpridas as exigancias o formalidades quo rogom a rnatria. 

TfTUI,0 If 
DO CTJSTEIO 

Art. 35 - 0 custoio dos bonoficios e serviços provistos 
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nesta lei sera' er atendido pelas contribuiç6es dos segurados e sua 
participaçao na forma do artigo 30, e pela Municipalidade atravs 
do dotaç6es consignadas em orgeanento. 

§ 1.9 - As contribuiçes doe segurados serao devidas em 
mensalidades integrals correspondentes a 8% (oito por cento): 

I - para as segurados em exercfcio, sobre a remunera 
cao acrescida das vantagens a ele incorporadas, porcebido no mae; 

II - para as segurados sob afastamento nâo remunerado, 
sobre a remuneraqo, acrescida das vantagens a ele incorporadas, 
que perceberia no m6s se em exercicio estivesse; 

III - para as facultativos a que alude o artigo 3.9,  so 
bre a remuneraçao paga, na atualidade, polo exerdcio do respecti-
vo mandato nas duas parcelas, do contribuinte e do MunicIpio. 

§ 2.9 - Quando 000rrer a existncia de benefici.rios in 
qualidade de assistidos, a contribuigo sera' acrescida, para cada 
urn deles, do 1,5% (hum e meio por cento) sobre o vencimento, 
vantagens referidas no pargrafo anterior. 

Art. 36 - A Municipalidade destinará recursos, correspon 
dentes 12% do valor total das foihas de pagamento do pessoal do 
ambos as podores: Executivo e Legislativo, abrangendo a todos as 
servidoros, sob qualquer madalidade de velculo, memo as de cará 
ter excopcional e temporrio, inclusive Os quo exercom cargo el —n 

Art. 37 - As contribuicaes e consignaç6es em favor da 
Previdncia Municipal sero arrecadadas: 

I - dos segarados obrigatSrios em exerciMo, mediantQ 
desconto em folba de pagamento pela Fazenda Municipal, independen 
temento de assinaturas ou autorizaçao dos contribuintes e consig-
nante 5. 

II - dos segurados obrigatSrios sob afastamento n.o re 
munerados e dos contribuintes provistos nos artigos 3.9  e 35, l, 
III, mediante gulas ou carnas oxpedidos pela Prev±dncia Munici-
pal e recolbimonto na Tesouraria Municipal ate'a itLtimo dia iltil 
do mae. Em sondo verificado atraso ou no pagamento das contribu 
iç6es, al6m da aplicagao do multa de 10% (dez por cento), ficar 
a previdancia Municipal desobrigada da prestacao enquanto erduxar 
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a situaçao irreàular. 

- 	 TfTWJO VI 

DO PUEDO 

Art. 38 - As contribuiç6es cobradas dos servidores o o 
_ recolhimento eqüivalente do Munic{pio constituirao, corn as rendas 

advindas, o Fundo do Previdncia Municipal, Quo sera gerido por urn 
Conseiho composto de trs servidores, eleitos pelos contribu.intes 
a fiscalizado polo Secretrio da Adninistraço, por urn representn 
te indicado palo Soberano Plenário do Foder Legislativo e urn re- 

T 

	

	presentante do Ministrio Piiblico da Cornarca; sob a presidncia do 
urn dos Servidores eleitos pelos mesrnos contribuintes para urna ges 

-  to de 2 anos, podendo ser reduzido por mais urn mandato de 2 anos, 
como os demais rnernbros do Conselho; movimentando as contas banc 
naB conjuntainen -be corn rnais urn dos rnernbros do referido Conselho e, 
0 Tesoureiro do Foder Executivo; cabendo ao rnesrno manter o sisteina 
de contabilidade pelas partidas dobradas, do forma individualizada 
a, integrada corn a Contabilidade Geral da Prefeitura, prestando 
contas mensal e anualrnente, de acordo corn a legislaao especit'ica 

- 	em vigor. 

§ 1.9 - As aplicac6es financeiras na redo banca'iria fax 
_ 50_g 0 , exclusivarnente, em norne do MunicIpio, a. conta do Fundo do 
Previdência Municipal. 

§ 2.9 - As aplicaç6es imobilinias, preferencialmentem 
carteira da habitagao, far-se-ao exclusivarnente, em norne do Municl. 
pio, vinculadas ao Pundo do Previdncia Municipal. 

§ 3.2 - As aplicac6es fora da carteira de babitaço de 
penderâo de lei autonizativa, de iniciativa pnivativa do Prefeito, 
rnediante proposta do Conselho do Pundo do Frevidncia Municipal. 

§ 4. - Nas alienaç6es, a qualquer titiflo, sera' ouvida 
a Procuradoria Geral do MunicIpio para posterior autonizaçao legis 
lativa, bern corno em qualquer outra operacao que exija apreciaça.o 
do natureza jurdica. 

T±TUIJO VII 

Bk CARTEIRk DE HPLBITAQXO 

Art. 39 - A aplicacao irnobili,nia preferencial do titu 
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10 do Previdência Municipal dar-se- pela Carteira do Habitaçao, 
destinada compra, oonstruçao e venda do im6veis habitacionais des 
tinados a sorvidores municipais, ou seus bonefici.rios, do consSr 
cios, obodecida a ordem do inscriçao. 

Pargrafo dnico - A venda do imSveis, sempre no mesmo 
sistema, para n.o servidores, depender da falta do interessados 
dentre estee, e do garantia hipotecsria e salarial dos pretendentes, 
obedecida a ordern do inscriçao. 

TfTUIJO VIII 

DISPOSIQöES FINAlS E TRkNSITORIAS 

Art. 40 - Salvo cc casos exprossamente previstos na pre 
sonte lei, inoxistem prazos do cargncia, quer pars, fazer jus aos 
servigos e boneficios, quer para quo ocorra a sustag.o do diroito 
ace mesmos. 

Art. 41 - Ficam criadas trs t'unc6os gratificadas isola 
das, condo uma a nivel do Chef Ia do Departamen -to, e duas a nivol 
do chefia do Di -visao na Secretaria do Ac3ministraço, dostinadas aDs 
mombros do Consoiho do Fundo de Providncia Municipal, Fresidonte o 
Auxiliares quo sorao adicionados aos rospectivos vencimentos por 
oles auforidos, enquanto oxorcerem os cargos pars, os quais foram 
oleitos, desiados por Fortaria do Chef o do Foder Executivo, apSe 
o processo oleitoral, cumpridas as oxigncias o formalidados le 
gals pertinontes. 

Art. 42 - Pica criada a contribuiç.o providenciria a 
sor cobrada na forma do art. 149,  pargrafo uinico, da Constituicao 
Federal, por dosconto em folha. 

Art. 43 - As dotaç6os com a execuçao da presonte lei, 
correrao por conta do recursos orgamentarios prSprios. 

§ l. - A transposiçao, o remanejamento ou a transfer -en 
cia do recursos do urna categoria do programaç.o pars,outra, na Tini 
dade 0rçwnontria Fundo do Previdncia Municipal, constantes do 
Orçamento do Munic{pio pars, cada exorcIOio, s6 poder ser I eita me 
diante proposta do Consolho do Fundo do Previdencia Municipal, corn 
o competente Parecer do Conselho Fiscal. 
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§ 2. - Os recolbirnontos das irnport&ncias dovidas ao Fun 
do do Frevidncia Municipal, pelo MunicIpio: Fodoros Exocutivo e lie 
gislativo, serao obrigatSria e automaticarnonto roalizadas concomitan 
temento corn o resgate das rospectivas folhas do pagarnento de pes-
soal do anbos Os Podoros, sob pena do, prelirninarrnonte,bloqueio das 
contas banc&ias do urn ou do ambos, modiante simples cornunicaç.o par 
escrito do Conseiho, corn o Farecor do Oonselho Fiscal; em qualquer; 
caso, apSs aprovago em Assornblia Geral, corn quorum de 2/3 dos so 
gurados e dependentes legalmente inscritos e, em urn Segundo rnornento, 
podido do intervonço no MunicIpio, formalizado autoridado compe-
tente. 

Art. 44 - A Secrotaria Municipal do Adrninistraç.o organi 
zara os sorviços da Frevidncia Municipal aos sous servidores, do 
pendentes e assistidos, atravs do proposta do Consolho do Fundo de 
Providncia Municipal ouvido o Oonsolho Fiscal o, providencia a, 
regu1ajnentaço nocessária, medianto docreto do Chofe do Podor Execu 
tivo. 

Fargrafo inico - Os funcionrios necossdrios aos sorvi 
gos da Previdancia Municipal sero rolotados do outras Secrotarias 
o as domais dospesas, inclusive do carter operacional o/ou do in 
vestirnentos, serao do responsabilidado exclusiva do Fundo do Frevi-
dncia Municipal. 

Art. 45 - Esta Lei ontra em vigor na data de sua publi •  
çao. 

Gabinete do Prefeito, EdifIcio Sede do Poder Executivo,em 
Rio Branco, 11 de dezembro de 1992. 
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